
 

O Mártir da Palavra de Deus 

William Tyndale nasceu por volta de 1494, em Gloucestershire, Inglaterra, em uma época em que a Igreja Católica 

detinha o monopólio das Escrituras. Criado em uma família rural, Tyndale demonstrou desde cedo uma inteligência notável, 

o que o levou a estudar nas universidades de Oxford e Cambridge, onde se formou em artes e teologia. Contudo, seu encontro 

com os textos reformados que circulavam no continente europeu despertou nele um desejo profundo de trazer a Bíblia para 

o idioma comum do povo inglês. 

Na Inglaterra de sua época, a Bíblia só podia ser lida em latim, uma língua acessível apenas ao clero e à elite educada. 

Tyndale acreditava que cada pessoa, do mais rico ao mais pobre, deveria ter acesso direto à Palavra de Deus em sua língua 

nativa. Essa convicção o colocou em confronto direto com as autoridades religiosas e políticas, que temiam que a tradução 

das Escrituras subvertesse seu controle sobre a fé e a prática cristãs. 

A falta de apoio na Inglaterra obrigou Tyndale a buscar refúgio no continente europeu. Em 1524, ele foi para 

Hamburgo, na Alemanha, onde iniciou sua obra monumental: traduzir o Novo Testamento do grego original para o inglês. 

Seu trabalho foi concluído em 1525, e os primeiros exemplares impressos foram contrabandeados para a Inglaterra, causando 

grande comoção. 

A tradução de Tyndale era clara, precisa e acessível, permitindo que pessoas comuns, pela primeira vez, 

compreendessem as Escrituras. Ele também começou a traduzir partes do Antigo Testamento diretamente do hebraico, mas 

seu trabalho enfrentou forte oposição. As autoridades religiosas consideravam sua obra herética e subversiva, e muitos 

esforços foram feitos para destruir suas Bíblias e capturá-lo. 

Além de tradutor, Tyndale era um escritor teológico habilidoso. Em seus tratados, ele defendia os princípios da 

Reforma, como a justificação pela fé, a autoridade das Escrituras e a rejeição das práticas não bíblicas da Igreja Católica. Ele 

acreditava que a Igreja precisava voltar à simplicidade e à pureza do cristianismo primitivo, baseando-se exclusivamente na 

Bíblia. 

Em 1535, Tyndale foi traído por um suposto amigo e capturado pelas autoridades. Ele foi levado para Vilvoorde, na 

Bélgica, onde permaneceu preso por mais de um ano. Apesar das condições adversas, Tyndale continuou a escrever e a 



defender suas convicções. Em 6 de outubro de 1536, foi condenado por heresia e executado por estrangulamento, tendo seu 

corpo queimado em uma estaca. Suas últimas palavras foram: "Senhor, abre os olhos do rei da Inglaterra." 

A influência de William Tyndale é incalculável. Suas traduções formaram a base para a Bíblia King James, publicada 

em 1611, que se tornou a versão mais amplamente usada por séculos no mundo de língua inglesa. Suas escolhas linguísticas 

moldaram o inglês moderno e influenciaram profundamente a cultura ocidental. 

Tyndale é lembrado como um pioneiro e um mártir da causa da Palavra de Deus. Sua coragem, convicção e sacrifício 

abriram caminho para que milhões de pessoas tivessem acesso direto às Escrituras. Ele personifica o poder transformador 

da Bíblia e o impacto que a verdade pode ter quando é proclamada livremente. 

Sua vida é um testemunho de como um homem, guiado por uma paixão inabalável por Deus e por seu povo, pode 

desafiar sistemas opressores e deixar um legado que ressoa por gerações. 

  

 

Pontos Doutrinários 

William Tyndale (c. 1494–1536) foi um pioneiro na tradução da Bíblia para o inglês e um dos mais influentes 

precursores da Reforma Protestante na Inglaterra. Sua paixão por tornar as Escrituras acessíveis ao povo e suas doutrinas 

reformadas o levaram a desafiar diretamente a Igreja Católica, pagando com a vida por sua fé. Abaixo estão os principais 

pontos doutrinários defendidos por Tyndale que se alinham com os princípios da Reforma: 

 

A Autoridade das Escrituras (Sola Scriptura) 

Tyndale acreditava que a Bíblia era a única autoridade para a fé e prática cristã. Ele rejeitava tradições humanas ou 

decretos eclesiásticos que contradissessem ou acrescentassem algo à Palavra de Deus. 

Relação com a Reforma: Esse princípio, essencial para Lutero e outros reformadores, guiou a tradução da Bíblia de 

Tyndale e sua insistência em disponibilizá-la ao povo comum. 

 

A Tradução da Bíblia para o Idioma Vernáculo 

Tyndale foi o primeiro a traduzir o Novo Testamento diretamente do grego para o inglês. Ele acreditava que cada 

cristão deveria ter acesso direto às Escrituras em sua própria língua, sem depender de intermediários. 

Relação com a Reforma: Sua obra influenciou profundamente a tradução da Bíblia em idiomas vernáculos, um dos 

pilares do movimento reformado. 



A Justificação pela Fé (Sola Fide) 

Tyndale pregava que a salvação vem exclusivamente pela fé em Cristo, não pelas obras, indulgências ou rituais da 

Igreja. Ele enfatizava a obra redentora de Cristo como suficiente para a salvação. 

Relação com a Reforma: Essa doutrina foi central para a teologia protestante e ecoou nos ensinamentos de Lutero e 

Calvino. 

 

O Sacerdócio de Todos os Crentes 

Tyndale acreditava que todos os cristãos têm acesso direto a Deus por meio de Cristo, rejeitando a ideia de que o 

clero tinha uma posição especial como mediador espiritual. 

Relação com a Reforma: Esse conceito era compartilhado pelos reformadores, promovendo a igualdade espiritual 

entre os crentes. 

 

A Crítica ao Sistema Sacramentalista 

Tyndale rejeitou o conceito católico de que os sacramentos eram necessários para a salvação, argumentando que 

apenas a fé em Cristo era suficiente. Ele se opunha especialmente à transubstanciação e ao culto à eucaristia.  

Relação com a Reforma: Essa crítica foi amplamente adotada por reformadores como Zwinglio e Calvino, que 

defenderam uma compreensão simbólica dos sacramentos. 

 

A Oposição às Indulgências 

Tyndale condenava a venda de indulgências e outros meios usados pela Igreja Católica para explorar 

financeiramente os fiéis. Ele via tais práticas como contrárias à verdadeira fé. 

Relação com a Reforma: Essa posição foi central para o movimento protestante, especialmente nas 95 teses de Lutero. 

 

A Rejeição da Supremacia Papal 

Tyndale desafiou a autoridade do Papa, argumentando que Cristo é o único cabeça da Igreja. Ele denunciava o 

papado como uma instituição corrupta e opressiva. 

Relação com a Reforma: Essa rejeição do papado foi uma característica marcante da Reforma em todas as suas 

manifestações. 

 

A Necessidade de uma Religião Simples e Bíblica 

Tyndale defendia uma adoração simples, livre de tradições e rituais que não tivessem base bíblica. Ele enfatizava a 

centralidade da Palavra de Deus e a necessidade de um cristianismo prático. 



Relação com a Reforma: Essa busca pela simplicidade ressoou nos movimentos reformados, especialmente entre 

puritanos e outros grupos que rejeitavam cerimônias e ornamentos desnecessários. 

 

A Centralidade da Obra de Cristo 

Tyndale colocava a obra de Cristo — Sua morte e ressurreição — no centro de sua teologia, enfatizando que a 

salvação é totalmente obra de Deus, sem contribuição humana. 

Relação com a Reforma: Esse foco na suficiência de Cristo foi compartilhado por todos os reformadores, tornando-

se um marco da teologia protestante. 

 

Conclusão 

William Tyndale foi um dos principais precursores da Reforma Protestante, abrindo caminho para a disseminação 

das Escrituras e a transformação da fé cristã na Inglaterra. Seus ensinamentos sobre a autoridade das Escrituras, a 

justificação pela fé e a necessidade de uma Igreja fiel à Bíblia ajudaram a moldar a teologia reformada. Seu legado permanece 

vivo, especialmente por meio da tradução da Bíblia para o inglês, que influenciou obras como a Bíblia King James. 

 


